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			Apresentação


			INFÂNCIA LEVADA A SÉRIO


			O primeiro dia na escola é marcante para a maioria das pessoas. A vida até aquele momento é restrita aos círculos familiares. Os pais estão sempre presentes, a interação com outras crianças é limitada. Passar a frequentar uma instituição de Educação Infantil é o primeiro passo que damos sozinhos em direção aos milhões de descobertas que faremos sobre o mundo ao longo da vida.


			Uma nova fase implica muitas novidades: novos ambientes, novos adultos, a relação – nem sempre tranquila – com outras crianças. As novas perspectivas sobre Educação Infantil mostram que o foco desse segmento deve estar justamente em utilizar esse momento de descobertas para promover aprendizagens.


			Não se trata de transformar as turmas de creche e pré-escola em espaços que reproduzem o trabalho feito no Ensino Fundamental, mas de pautar o trabalho do professor sobre os objetivos e expectativas de aprendizagem que se quer para a criança, valorizando as características próprias dessa idade, como a curiosidade, a vontade de brincar e a abertura para aprender mais sobre o mundo.


			Este livro que você tem em mãos traz as informações necessárias para fazer isso, desde o primeiro dia de aula dos pequenos. Aliás, é justamente sobre esses primeiros dias que trata o capítulo de abertura do livro. A chegada à escola pode ser traumática, mas há maneiras de torná-la mais agradável para os pequenos, principalmente ao investigar mais informações sobre eles e, assim, deixar que os pais participem dos primeiros dias de aulas e trazer objetos de apego que lembrem a vida em casa.


			Nos capítulos 2 e 3, explicamos um pouco sobre o planejamento da rotina nessas instituições. Há muitas atividades que podem ser incorporadas no dia a dia, mas é essencial que algumas delas não sejam deixadas de lado, como as práticas que envolvem a leitura (por um adulto) e a escrita (da maneira como as crianças souberem, mesmo que seja só por garatujas), brincadeiras (muitas! Quando mais, melhor!) e os famosos cantos.


			No capítulo 4, nos debruçamos sobre uma questão essencial e polêmica: como avaliar os pequenos. Calma, não é preciso dar provas nem nada do tipo, mas explicamos como um olhar apurado e registros cuidadosos podem ser fundamentais para deixar claros os avanços da criançada.


			As emoções e a comunicação delas são um tema tão importante que decidimos reservar um capítulo exclusivo para elas. Ali, exploramos algumas manifestações que você já deve estar cansado de conhecer, como o choro e as mordidas.


			O capítulo 6 trata da comunicação com os pais. Como em todos os níveis da Educação, a parceria com as famílias é fundamental para que as crianças tenham seus direitos garantidos. 


			Os três últimos capítulos se dedicam a apresentar propostas de atividades essenciais para fazer com que os pequenos se movam (capítulo 7), estejam em contato com a leitura (capítulo 8) e com a Matemática (capítulo 9). No final, uma seção extra com dez planos de aula para apresentar propostas importantes em todos os campos de experiência nessa etapa.


			Este livro é o segundo volume feito em parceria com a editora Nova Fronteira. O primeiro, O dia a dia do professor, foi um sucesso de vendas e foi finalista do Prêmio Jabuti em 2015 na categoria Educação e Pedagogia, o mais importante prêmio literário brasileiro. Com ele, professores de todo o Brasil tiveram a oportunidade de entrar em contato com situações fundamentais para o cotidiano escolar. Esperamos que esta obra faça o mesmo para você, que atua na Educação Infantil. Boa leitura!


			 


			Wellington Soares 
Editor da revista Nova Escola
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			A adaptação escolar não acontece apenas quando uma criança vai pela primeira vez à creche ou à pré-escola, mas sempre que se depara com uma nova etapa de ensino ou um novo ambiente, como uma mudança de escola ou de turma. Se o novo gera insegurança e ansiedade em qualquer idade, na Educação Infantil esse processo é ainda mais intenso. Saindo de suas zonas de conforto, os pequenos se veem em um ambiente coletivo com regras diferentes das de casa, são estimulados a participar de atividades incomuns ao seu dia a dia e passam a conviver com adultos e crianças inicialmente estranhos.


			A adaptação é esse momento de transição em que a criança vai se habituando à nova rotina longe dos familiares que tem como referência. Dia após dia, ela vai criando um vínculo com os professores, coleguinhas e atividades, sentindo-se cada vez mais segura. Por isso, esse período deve ser olhado com atenção por gestores e educadores.
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					VOCÊ SABIA?


					As semanas de adaptação – que podem ser até três – são especiais e requerem uma programação diferente. Definir um escalonamento de horários, para que os pequenos aumentem gradualmente o tempo na creche, ajuda a acostumá-los com o ambiente. Não há regras: alguns demandam um tempo maior para se adaptar. Essa escala também vale para a chegada dos bebês à creche. Em algumas instituições, o acolhimento é programado para que cheguem à instituição quatro crianças por semana – assim, é possível dar mais atenção a elas e estreitar o contato com as famílias, que participam ativamente do processo de adaptação.


				


			


			PLANEJAMENTO E RECEPÇÃO


			A entrevista com os responsáveis


			Crianças tendem a ficar mais tranquilas na creche e na escola quando percebem semelhanças entre esse ambiente e suas casas. Uma das maneiras de oferecer um ambiente acolhedor para os pequenos e criar um bom vínculo entre a instituição e a família é proporcionar um encontro com os responsáveis antes do início das aulas.


			Nessa ocasião, é importante levar os pais a falar sobre seus filhos. As informações transmitidas por eles podem ser registradas em uma ficha com informações detalhadas sobre os hábitos da criança. Além de passar mais segurança para os responsáveis, essas reuniões ajudam a planejar as atividades de acordo com os interesses e as experiências das turmas. 


			Algumas perguntas que podem orientar a entrevista:


			 


			zz


			A criança tem alguma necessidade especial com relação à saúde ou à alimentação?


			zz


			Tem algum objeto de apego, como um paninho, um bichinho de pelúcia ou outro?


			zz


			Tem medo de alguma coisa?


			zz


			Gosta especialmente de alguma coisa (bicho, cor, atividade, alimento, música, história etc.)?


			zz


			Quais são suas brincadeiras preferidas?


			zz


			Quem é mais presente em seu cotidiano?


			zz


			Quanto tempo costuma passar com a família?


			 


			O período de adaptação é um período de estranhamento. A criança estará em um ambiente completamente diferente de sua casa, e isso gera ansiedade e angústia. Para minimizar a sensação de ruptura e facilitar sua adaptação, é desejável que ela encontre atividades, objetos e estímulos que lhe são familiares. Pode ser um de seus brinquedos favoritos, uma música que ela já ouviu, uma história que não seja desconhecida, um instrumento que produza um som que ela possa reconhecer. 


			Todas essas informações podem ser obtidas por meio de uma boa entrevista de acolhimento com os responsáveis.


			O diálogo entre família e educadores é fundamental para entender os hábitos da criança e minimizar mudanças na transição entre a casa e a instituição escolar.


			 


			A recepção


			Desde o primeiro momento, é preciso criar uma aproximação e transmitir segurança para a criança. Isso não quer dizer que se deva forçar uma relação – ela será criada ao longo das primeiras semanas. Mas, mesmo que a criança esteja agarrada ao colo de quem a levou para a escola, o professor deve demonstrar interesse por ela. É preciso tentar saber como ela está e como se sente no novo ambiente. 


			Para que a criança estabeleça um primeiro vínculo, o ideal é que seja recebida sempre pela mesma pessoa, de preferência algum dos educadores da turma. Esse mesmo adulto deve ser o responsável pelos seus momentos de cuidado (como o banho e a alimentação). No entanto, aos poucos, é preciso que ela crie consciência de que a creche e a escola são espaços coletivos. Ocasionalmente, o responsável pela recepção pode precisar se ausentar. Por isso, é importante que a criança esteja familiarizada com toda a equipe para se sentir segura.


			PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA


			No período de adaptação, o professor precisará lidar com dois tipos de ansiedade diferentes: a dos pequenos e a dos familiares que têm mais contato com a escola. Algumas observações podem ser úteis para facilitar sua atuação.


			 


			Como orientar os pais a preparar as crianças para a Educação Infantil?


			A rotina dos pequenos de até dois anos deve ser preservada ao máximo fora da creche. É preciso que a criança perceba que, ao retornar para casa, encontrará seu ambiente de segurança intacto.


			Por volta dos dois anos e meio, já é possível explicar esse novo momento e tirar dúvidas dos pequenos para que se sintam mais confortáveis. Os pais devem preparar a ida para a escola com observações como: “Você vai brincar, fazer coisas que não faz em casa, fazer novos amiguinhos, pintar, ir ao parquinho etc. Depois você conta tudo para nós (a mãe, o pai ou o responsável).” Quando a criança sabe que poderá contar tudo aos adultos com quem está acostumada, sente-se mais segura, forte e participativa. A família deve demonstrar interesse e ouvir atentamente. É a maneira de estar presente, mesmo ausente.


			Além disso, envolvê-los nos preparativos – como arrumar a mochila e a lancheira – fará com que percebam que estão sendo cuidados e sintam-se participantes do processo.


			 


			Os pais devem estar presentes no período de adaptação?


			Sim. Os pais são essenciais nesse processo. A integração entre família e escola deve acontecer desde o começo. Na creche, é importante que algum familiar acompanhe o pequeno nos primeiros dias, para não o deixar sem referência e prolongar uma adaptação mais sofrida. No dia da chegada à instituição, o adulto pode permanecer com a criança durante todo o tempo e, aos poucos, se afastar. Nesses primeiros dias, o tempo de permanência da criança na creche é menor, em torno de duas horas, para que ela possa se acostumar, aos poucos, ao novo ambiente.


			A presença de quem cuida habitualmente da criança é fundamental porque, nessa fase, os aspectos sensoriais exigem bastante atenção do educador. Até dez meses de idade, os bebês sentem muita diferença no modo como as fraldas são trocadas ou como são colocados para dormir, por exemplo. Assim, a presença dos pais ajuda o professor a conhecer bem os hábitos de cada bebê.


			Na pré-escola, as crianças são ávidas por fazer amigos, já falam bem e têm mais autonomia. A adaptação costuma ser mais tranquila e pode ser realizada em pequenos grupos de duas ou três crianças para facilitar sua integração. Mesmo assim, a presença dos familiares não deve ser dispensada. Nos primeiros dias, eles podem ajudar os pequenos a se ambientar ao local e ao tempo de execução das atividades.


			 


			Como deve ser a despedida dos familiares?


			É um momento delicado porque cada um sente a despedida à sua maneira. Tanto para os familiares como para a criança, a despedida concretiza o momento da separação e é justamente o momento em que o choro se torna mais intenso. Apesar disso, ela não pode ser dispensada.


			A hora certa de deixar a criança na instituição sem a presença de um familiar deve ser decidida em conjunto com o responsável. Os adultos – a professora e o familiar – têm que estar seguros de que a criança ficará bem.


			Quando isso acontece, transforma-se em um fato positivo. Se for bem trabalhado, passa a ser visto como um momento feliz, é um marco do crescimento.


			Como saber o momento certo para liberar o responsável?


			Um dos indicadores mais confiáveis é o tempo de duração do choro. O professor deverá observá-lo. Quanto tempo dura e se a criança consegue se envolver em alguma atividade. Se a criança consegue, o professor pode dar a notícia para o responsável e liberá-lo. Por isso, pede-se para que os pais se separem, mas permaneçam na instituição, longe da vista dos pequenos. Assim que sente que está tudo bem, o professor avisa ao responsável que ele já pode ir embora. Está tudo sob controle, a criança já não chora mais.
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					Palavra de 
especialista


					“A despedida costuma ser regada a choro e negação da separação. Para evitar essa situação, alguns pais aproveitam a distração dos filhos para ir embora despercebidos. Cuidado com esse tipo de atitude: no momento em que a criança percebe que está sozinha, o choro vem acompanhado de um sentimento de abandono e desespero.


					A despedida é fundamental para a adaptação. Por mais difícil e doloroso que seja para ambos, construir uma relação com os filhos, pautada na confiança e na honestidade é sempre melhor. A clareza da despedida é saudável e necessária.”


					Cisele Ortiz, 
coordenadora do Instituto Avisa Lá, de São Paulo
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			O que o professor pode fazer para tranquilizar os familiares?


			Muitos familiares encaram a entrada na escola como algo positivo, que gera autonomia, crescimento, amadurecimento e ajuda na socialização. No entanto, até mesmo esses pais balançam quando veem a criança chorando. É a hora em que as emoções falam mais alto. 


			Nesse momento, os profissionais precisam transmitir segurança. Sabemos que o choro da criança parece estranho, desconfortável, barulhento e sofrido. Mas é natural, é tranquilo, é esperado. E é primordial passar essa confiança para a família. Os pais precisam estar seguros de que a escola saberá lidar com a angústia da criança diante de separação.


			De acordo com Ana Paula Yazbek, sócia-diretora do Espaço da Vila – Berçário e Recreação, em São Paulo, “é importante que o educador demonstre segurança, confiança de que tudo vai dar certo e conte para os pais sobre as atividades que serão realizadas”.
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					VOCÊ SABIA?


					O adulto não transmite segurança para a criança apenas pelo tom da sua voz. O corpo fala. Seus gestos também. É importante que o responsável entregue a criança ao professor. Retirá-la do colo do familiar – ou mesmo puxar sua mão – transmite sensações extremamente negativas para a criança e dificultará sua adaptação em vez de facilitá-la.


				


			


			COMO LIDAR COM O CHORO DA CRIANÇA 


			O choro é uma forma de comunicação muito importante para crianças pequenas. Não é, necessariamente, um sinal de que ela está sofrendo. Ela está dizendo coisas, tais como: “isso aqui me parece estranho, eu não conheço essa pessoa que está me segurando no colo, esse barulho me assusta etc.” Muitas vezes, dependendo da idade da criança, o professor pode deixá-la mais segura respondendo às perguntas que o choro faz. Ele pode dizer: “Sou o fulano, aqui é a escolinha, vamos contar uma história, ou cantar uma música etc.” O ideal é que o professor conforte os pequenos e converse sobre o reencontro com os pais, além de oferecer atividades atrativas que possam atrair sua atenção.


			Embora seja natural, não se pode banalizar o choro. É preciso saber distinguir o choro de comunicação do choro de desespero. Se ele não cessar, pode ser sinal de que está maior do que o professor pode dar conta sozinho naquele momento. Se isso acontecer, é preciso chamar um familiar para tranquilizar a criança. Uma coisa é certa: choro não cessa “na marra”. É uma manifestação que precisa ser respeitada.
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					VOCÊ SABIA?


					Não é possível medir o tempo aceitável de choro. Cada caso é um caso. Mais importante é perceber a entrada que a criança dá. Sempre há um momento em que o pequeno respira para tomar fôlego para continuar chorando. Essa pequena pausa pode indicar uma entrada. É a hora de tentar distrair sua atenção. Se a criança voltar a chorar, é o caso de aproveitar a próxima pausa para respirar e tentar chamar novamente sua atenção para algo que a interesse. É nesses “suspiros” que está a chave para o professor apresentar à criança o ambiente que a cerca, quem são aquelas pessoas estranhas, as atividades que se desenrolam à sua volta. Mesmo sem ainda ter condições emocionais de se envolver na atividade, ela pode começar a assistir à brincadeira, ou a observar um amiguinho que está mais calmo.


					No entanto, se nada disso resolver e a criança continuar chorando, o professor não deve hesitar em chamar o responsável para acalmá-la.
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			“Sou professora de Educação Infantil e tenho um aluno de três anos e outra de três e meio que sempre choram quando a mãe sai da sala e vai embora. Porém, começo a cantar junto com os coleguinhas da sala de aula e não demora muito para que elas se acalmem e se juntem às outras crianças.”


			Maria Gorete da Silva 
Professora – Educação Infantil


			 


			No berçário, como a adaptação acontece na presença dos pais, o bebê entende que sua referência afetiva conhece aquele lugar e vai criando sua ambientação. Num segundo momento, quando os familiares deixam de estar presentes, é importante que a criança se sinta acolhida. Os objetos de apego (normalmente um brinquedo, a chupeta, um cobertor ou algum outro tipo de pano) podem ajudar a confortá-las por remeterem ao ambiente familiar.


			CRIANÇA QUE NÃO CHORA NEM SEMPRE ESTÁ ADAPTADA


			O choro é uma forma de comunicação, mas algumas crianças se sentem retraídas e não choram. “Não é porque a criança não está dando trabalho que ela não precisa de atenção. É preciso olhar para essas crianças, acessá-las e inseri-las nas atividades em que a turma está envolvida respeitando suas vontades, mas sem ignorá-las”, recomenda Ana Paula Yazbek, do Espaço da Vila.


			OS OBJETOS DE APEGO


			Objetos de apego, como paninhos, chupetas e brinquedos, dão segurança emocional aos pequenos, pois remetem ao conforto do ambiente familiar. Por isso, não é indicado que o professor “desafie” as crianças a descartá-los durante o período de adaptação. Mais tarde, esse significado vai se perdendo, e o educador pode delimitar momentos em que tais objetos sejam deixados de lado para não atrapalhar os movimentos e até a fala, por exemplo, durante as refeições ou brincadeiras.
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			“Para uma boa adaptação é necessário olhar para cada criança e família de forma individual, respeitando suas necessidade e manias. Por exemplo, não acho que se deve arrancar a chupeta de uma criança. Aos poucos e naturalmente, ela deixará a chupeta quando se sentir segura e a trocará por atividades e momentos significativos e prazerosos.”


			Elizabete Aparecida da Silva
Orientadora Educacional – Educação Infantil


			ATIVIDADES INDICADAS PARA O PERÍODO DE ADAPTAÇÃO


			O ideal é que o professor planeje as atividades de acordo com a faixa etária e as informações recebidas nas entrevistas com os familiares. As propostas podem ser simples, o importante é que não sejam muito diferentes das que farão parte do dia a dia das crianças ao longo do ano, para evitar expectativas frustradas.


			Roda de histórias, roda de conversa, atividades com pintura, melecas, brincadeiras ao ar livre com areia, terra ou barro são atraentes para as crianças maiores. Para as menores, é preciso focar nos cuidados essenciais e na manutenção da rotina.


			Juliana Lichy, coordenadora pedagógica da Escola Criarte, na cidade de São Paulo, tem ainda uma sugestão: “Levar algo produzido na escola para casa, como um desenho ou uma massinha, é interessante, porque faz com que a criança fortaleça o vínculo entre os dois ambientes.”


			ADAPTAÇÃO AO BERÇÁRIO, UM CASO ESPECIAL


			A fase de acolhimento requer atenção redobrada com bebês de até dois anos. Afinal, quase tudo é novidade para eles: a convivência com outras crianças e adultos (além do círculo mais próximo), o espaço com suas especificidades, as brincadeiras... O primeiro passo é conhecer bem a criançada. Entender seus costumes e medos ajuda a elaborar o planejamento. “Quando percebem que o educador sabe coisas que as fazem se sentir bem, elas ficam mais calmas”, diz Rosa Virgínia Pantoni, mestre em Psicologia e coordenadora de assistência social da Creche Carochinha, ligada à Universidade de São Paulo (USP).


			Antes de receber a turma, é fundamental ler com atenção todas as informações contidas na ficha de matrícula e no histórico de saúde da criança. Bebês de até dez meses estranham a escola, o modo como são colocados para dormir e a comida oferecida. É necessário prestar atenção nos aspectos sensoriais: deixar objetos pessoais, como mantinhas, chupeta e fronhas, junto ao berço, ajuda na adaptação. A ausência dos pais não incomoda, mas a textura diferente do lençol do berço, a forma como são colocados para dormir, a temperatura da água do banho, sim. 


			Por isso é tão importante que os pais compartilhem formas de cuidado durante as primeiras semanas. Assim, os educadores podem observar as características de cada criança, como a temperatura que gostam que esteja a água do banho, o modo como tomam a mamadeira e como preferem ficar no berço. “Essa é uma forma de observar o que eles fazem. Dessa forma, planejamos melhor nossas ações”, argumenta a educadora Kelly Cristina de Almeida.


			Em todas as faixas etárias, mas especialmente em bebês maiores de um ano, o foco da adaptação é fazer com que o pequeno se acostume à ausência dos responsáveis. Por isso, é necessário alternar momentos em que os familiares estejam próximos e distantes da criança. Nessa idade, ela estranha mais intensamente a presença de quem não conhece e estabelece vínculos com alguns adultos. Faz parte do processo, então, manter os rostos conhecidos ao alcance da visão do pequeno. A separação é feita aos poucos, intercalando momentos de aproximação e de ausência, até que o bebê se acostume à rotina na creche. Outra estratégia para assegurar a tranquilidade é fazer um espaço para cada criança (que pode ser o próprio berço ou o colchonete onde a criança é colocada para dormir). Assim, ela entende que há um lugar coletivo, mas que também existe um cantinho só dela, com seus objetos de apego ou brinquedos. Isso faz com que se estabeleçam vínculos com o local. Também é importante definir uma rotina, com horários e regras, para que os pequenos se sintam amparados.
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			“O período de adaptação na creche é sempre delicado, tanto para os pequenos quanto para as famílias. Em todo começo de ano, via o choro das crianças e sentia a insegurança dos pais. Não é para menos. Afinal, os bebês estão chegando em um mundo desconhecido, e a família, deixando comigo a maior riqueza que possui.


			Em 2016, comecei a pensar em como poderia tornar esse momento de transição o mais tranquilo possível. O primeiro passo foi aproximar os pais, pedindo que eles respondessem a um questionário sobre os hábitos de seus filhos em casa.  A partir das respostas, elaborei uma rotina que contemplasse, além das atividades coletivas, as necessidades individuais de cada criança, respeitando o tempo e o espaço de cada uma. O uso de objetos familiares trazidos de casa, como um brinquedo ou peça de roupa da mãe, que dão aos bebês aquela sensação de familiaridade, foi de grande importância para criar um ambiente calmo e acolhedor para eles.”


			Marilei Roseli Chableski
Professora de Educação Infantil do CEI Adhemar Garcia, em Joinville (SC), e vencedora do Prêmio Educador Nota 10 de 2016


			 


			Com os devidos cuidados e atenções, a adaptação tende a ser bem-sucedida. Aos poucos, a angústia e a ansiedade de pais e crianças vai se dissipando e dando lugar à relação de confiança entre família e escola, que é a base para uma vida escolar tranquila e produtiva.
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			Para muitos profissionais, as expressões “planejamento pedagógico” e “estrutura curricular” são completamente estranhas ao dia a dia da creche. Para eles, permanece a ideia de que a creche é um espaço focado em oferecer cuidados aos pequenos. De fato, em sua origem, a instituição se limitava a cuidar de bebês cujos pais precisavam trabalhar e não tinham com quem deixá-los. “Nesse caso, a creche se organiza em torno das refeições e da higiene. A troca de fralda não é feita de acordo com a necessidade. Ela tem hora marcada. Como sempre, há muitos bebês e crianças pequenas sendo trocadas e ninguém dá conta de todos ao mesmo tempo. Alguns ficam esperando, sem nada para fazer”, afirma a professora e pesquisadora Beatriz Ferraz. Hoje, no entanto, o ambiente da creche é compreendido como um espaço educativo.


			Para elaborar um bom planejamento, é necessário que o profissional compreenda a natureza da instituição para a qual trabalha.


			Atualmente, enxerga-se o tempo e o espaço fornecidos pelos locais que atendem os pequenos de até dois ou três anos como privilegiados para estimular a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças. Não são raros os casos em que esse caráter educativo é traduzido no oferecimento de atividades inspiradas nas aplicadas na pré-escola e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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